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No prosseguimento dos fins gerais que a orien-
tam, foi a Fundação levada a intervir na pro-
dução de livros portugueses, patrocinando e 
editando obras diversas  e de diverso carácter 
– científico, técnico, artístico, histórico. Pre-
tende agora, através de um plano amplo e sis-
temático, atingir aqueles sectores onde seja 
mais flagrante a necessidade de amparo ou de 
incentivo. Nesta primeira fase do plano esta-
belecido, pensou-se no ensino superior: estu-
dantes que não encontram livros adequados e 
de preço acessível, professores que por vezes 
deparam com dificudades para publicar as suas 
lições ou os seus trabalhos de investigação. 
A uns e outros oferece a Fundação facilidades 
que possibilitem a eficiência cada vez maior 
desse escalão fundamental da nossa cultura. 
Originais e traduções, mestres portugueses e 
estrangeiros, vão figurar nesta colecção, que 
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